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O que seria bom 
e/ou necessário
para o Brasil???



Ops... Foca, Celio, foca!!!



O BrCAST procura contemplar necessidades 
brasileiras 

• “Em português!!!”



A língua inglesa é uma grande
barreira no Brasil...

“Apenas 5 % dos brasileiros falam inglês (Gazeta do povo)”



Informações complexas são ainda mais complicadas 
de entender se não traduzidas corretamente...

• EUCAST (Notas)

 6. A zone diameter breakpoint of "S ≥ 50 mm" is an arbitrary "off scale" zone
diameter breakpoint corresponding to MIC breakpoint situations where wild type
isolates are categorised as intermediate…

• Google tradutor

 Um ponto de ruptura do diâmetro da zona de "S ≥ 50 mm" é um ponto de ruptura de
diâmetro de zona "fora da escala" arbitrário correspondente a situações de ponto de
ruptura de MIC onde os isolados de tipo selvagem são classificados como
intermediários.

• BrCAST

 6. Um ponto de corte para diâmetro de halo de inibição de "S ≥ 50 mm" é um valor
arbitrário "fora da escala" que corresponde a situações de ponto de corte para CIM
nos quais cepas selvagens são categorizadas na categoria intermediário...



O BrCAST procura contemplar necessidades 
brasileiras 

• “Em português!!!”

• Planilha mais “enxuta”

• Pontos de corte para Polimixina

• Reinterpretação de assuntos complexos

• Recomendações para confirmação de R, se 
necessário

• “Nossos documentos!!!”
• De fácil acesso e todos gratuitos



EUCAST (1 de 5)

"-" indica que o teste de 
sensibilidade não é 

recomendado pois a espécie 
é um alvo inadequado para 

terapia com o 
antimicrobiano.



EUCAST (2 de 5) 



EUCAST (3 de 5) 



EUCAST (4 de 5) 



EUCAST (5 de 5) 



BrCAST (1 de 3) 



BrCAST (2 de 3) 



BrCAST (3 de 3) 



No entanto, alguns permaneceram...



Enterobacteriaceae





Diferenças entre as tabelas EUCAST e BrCAST

Microrganismo Antimicrobiano

Enterobacteriaceae Polimixina

P. aeruginosa e Acinetobacter Polimixina

P. aeruginosa Aztreonam

S. pneumoniae Cefaclor

H. influenzae Cefuroxima

M. catarrhalis Cefuroxima

Enterococcus Vancomicina

C. difficile Vancomicina

“ ”



Polimixina B e Enterobacteriaceae

(Pg. 10)
A distribuição da CIM de polimixina B foi 
similar à da colistina (EUCAST)...



Polimixina B e Não Fermentadores

(Pg. 15)

(Pg. 12)



EUCAST 2017 (pg. 13)

Como não existem Pontos 
de Corte de S confiáveis 

no DD, ≥50 mm 
categorizará as cepas 

como I

Aztreonam e Pseudomonas spp.



EUCAST 2017 (pg. 13)

Como não existem Pontos 
de Corte de S confiáveis 

no DD, ≥50 mm 
categorizará as cepas 

como I

(Pg. 12)

Aztreozam e Pseudomonas spp.



Cefaclor e Streptococcus pneumoniae

EUCAST 2017 (pg. 37)

Como não existem Pontos 
de Corte de S confiáveis 

no DD, ≥50 mm 
categorizará as cepas 

como I

(Pg. 26)



(Pg. 33)

EUCAST 2017 (pg. 48)

Como não existem Pontos 
de Corte de S confiáveis 

no DD, ≥50 mm 
categorizará as cepas 

como I

Cefuroxima oral e Haemophilus influenzae



Cefuroxima oral e Moraxella catarrhalis

EUCAST 2017 (pg. 53)

Como não existem Pontos 
de Corte de S confiáveis 

no DD, ≥50 mm 
categorizará as cepas 

como I

(Pg. 37)



Recomendação de confirmação de resistência

(Pg. 21)



Aplicabilidade dos pontos de corte a outros métodos

(Pg. 45)



Informações sobre dosagem de referência 



Informações complementares serão incluídas em um 
documento exclusivo do BrCAST

3. Os aminoglicosídeos não devem ser utilizados como monoterapia nas infecções 

estafilocócicas (EXCLUÍDA).

(Pg. 17)



Guia de sugestão de 

antimicrobianos a serem testados 

e reportados no antibiograma

BrCAST
Versão 1.0 

“Disponível no segundo semestre de 2017”



Obrigado


